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MilNCIAS RELIGIOSAS
DO

Padre Di. J-clIío ZbJZarla
in

«0 átomo, o mineral, o vegetal, o animal, ohomem- eis a synthese do mundo feita pelaprópria sciencia.»
(TERCEIRA CONFERÊNCIA)

Suppunha-se antigamente que a matéria era inactiva: ostrabalhos da sciencia moderna têm demonstrado o contrarioQue necessidade temos nós de suppòr um agente exterior á ma-teria quando a vemos todos os dias em constante movimento ?
Que necessidade ha, por exemplo, de suppòr que uma forcauma entidade qualquer exterior, conduz os astros atravezdoespaço l Nao é mais simples considerar essa força como inhe-rente aos próprios astros, á matéria de que são elles constitui-

Todos os phenomenos naturaes reduzem-se, em ultima ana-
hem^m°Te?tOSpr!mordiaesdas Partículas elementares
nervill 9 caluor> a lllz> a electricidade, o magnetismo, ancnosidade sao phenomenos devidos á sua actividade
Mirh nn°rp°S Simp,es affirmam De°St diz osr. padre Júlio
oím '/9PrqUe °? COrp?s W^ sã0 a materia despida da sua
S.; a?atena defpida da sua fôrma é incapaz de toda
11as om r,lnCapaZ de toda 0peraçao' eila na0 P^ia pro-uu/ir as entidades superiores, e nem sequer a sua fôrma (?) »
tira uma VpUrPaP0HSlaS verdades.° eIo(IueíUe Pagador sagrado
tóm vato abi N-°nSeqU?Dí'f q^01™ » premissas, nao
men demoK i 

a°fSe estabele«e ahlm» verdade perfeita-
argumenSlvr, '> imm'i<!, afflrma«5es gratuitas; e toda a
«píoSSSicircul°V1C,0S0'n uma pe,içao de p™-
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Façamos abstracção do estylo sacro, um tanto metaphysico
quando refere se á «matéria despida da sua fôrma», um tanto
bíblico quando nos fala das «entidades superiores.» Considere-
mos a proposição na sua essência. Affirma o sr. padre : «A ma-
teria é inconsciente ; não pôde, portanto, produzir a intelli-
gencia.»

Mas, não percebe o illustre sacerdote que está fazendo uma
affirmação gratuita ? Não ha, com eíTeito, razão nenhuma parase considerar inconsciente a matéria. A pedra, por exemplo, não
tem intelligencia ; mas não vemos esta manifestar-se na mate-
ria cerebral ? O oxigeneo é um gaz inodoro; segue-se que todos
os corpos o sejam ? A agoa, combinação chiníica de hydroge-
neoe oxigeneo, não tem as mesmas propriedades dosseoscom-
ponentes. Porque a matéria cerebral não poderá manifestar
propriedades que não se encontram isoladamente nos seos ele-
mentos constitutivos ? O que se diria do sábio que affirmasse
que o carvão não produz uma chamma brilhante só porque no
seo estado natural é elle negro e terno ? Não vemos nós em toda
a serie animal a intelligencia produzir-se na matéria? Desde o
seo estado rudimentar, manifestado nos seres inferiores, até o
seo maior desenvolvimento, manifestado no homem, a intelli-
gencia nos apparece na matéria, sem duvida na matéria cere-
bral, de grande complexidade, mas sempre na matéria; e não
consta que até hoje tenha sido descoberta em outra parte.Como, pois, affirmar que a matéria é inconsciente quando temos
sob os olhos o exemplo do contrario ? Começa-se por asseverar,
contra o testemunho dos factos, que a matéria não tem intelli-
gencia, para dessa affirmativa gratuita tirar-se a conclusão dese-
jada. Não é isto uma petição de principio ?

Trata-se de saber justamente, se a matéria é intelligente,sim
ou não. Os philosophos espiritualistas começam pela negativa
para concluírem pela necessidade de um creador. Circulo
vicioso.

O que é necessário é estudar a natureza, observal-a, expe-
nmental-a. Mas este estudo não se presta aos intuitos do espi-
ritualismo, porque conclue pela constatação de que a intelli-
gencia é uma propriedade da matéria, não de toda matéria,
mas da matéria no maior grão de complexidade que conhece-
mos. O mesmo se dá a respeito de outras das suas propriedades.O oxigeneo, que entra na composição das plantas, é inodoro,
como já disse ; deste facto se concluirá porventura que a flor
não pode ter perfume ?

Todos os corpos que impressionam os nossos sentidos são

:¦•¦
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constituídos pela matéria. Nós os conhecemos em virtude das
propriedades que elles nos aprezentam. Essas propriedades
differem segundo a natureza dos corpos, segundo a sua quanti-
dade, segundoas suas combinações. Todas ellas reduzem-se ao
movimento atômico, ao movimento de translação e ás vibrações
dos átomos e das moléculas.

¦ ¦'¦¦-.¦;¦ . ..¦¦¦..-..¦¦".¦.'- '¦¦-¦-.'

O mundo não é mais do que o resultado da synthese e da
analyse chimicas. O ether, condensando-se, produzio a nebu-
losa ; a nebulosa gerou o astro, a Terra. A planta, o animal são
productos da chimica universal. Tal combinação produz o mi-
neral; outra, produz o vegetal; outra, o animal. O ouro bri-
lha ; o homem pensa. Que necessidade temos nós de attribuir
o pensamento do homem a um ser que não conhecemos — a
alma ? Porventura attribuimos a uma entidade desconhecida o
brilho do ouro ? A intelligencia é uma propriedade do homem,
ou, mais particularmente, do cérebro humano (1), do mesmo
modo que o brilho é uma propriedade do metal. E, assim como
não se inventa, por exemplo, uma entidade para brilhar porintermédio do ouro, assim também não se tem necessidade de
uma alma para pensar por intermédio do cérebro. E' lógico
concluir que é o ouro que brilha, pois que é elle que nos ira-
pressiona desse modo, que nos apresenta tal propriedade. Por-
que não será lógico concluir que é o cérebro que pensa, pois
que é elle que nos apresenta tal propriedade, que até hoje não
encontramos em outra parte ?

«Para a philosophia positiva, dizodr. Robinet, não ha senão
corpos em repouso ou em movimento, aptos para agir ou em
exercício, no estado estático ou no estado dynamico, e em ambos
os casos apresentando propriedades diversas; jamais, porem,o ser ou o orgam que manifesta as propriedades de extensão,de
movimento, de gravidade, de som, de luz, de sensibilidade, demotilidade, etc, poderá ser separado dessa mesma proprieda-de, que é um des seos próprios attributos, um dos seos modosde ser e uma das suas qualidades intrínsecas. Os corpos estãoem equilíbrio ou em movimento, são pesados, sonoros, lumi-nosos, electricos, sensíveis, contracteis, etc ; jamais, porem,o equilíbrio, o movimento, o calor, o magnetismo, etc, existemisoladamente, no estado de entidades independentes da própriamatéria, inorgânica ou orgânica, da qual essas propriedadesnada mais são do que attributos inseparáveis.

(0 Digo do cérebro humano para simplificar *. mas toios os animaes têm inteligência.
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(0 por um artificio lógico, por uma operação do nosso es DI-
OSrito, pela abstracção, em uma palavra, que nós separamos c

corpos as propriedades que elles possuem, para estudal-as mais
proveitosamente.

«Aos olhos da philosophia positiva, que vê as cousas como
ellas são, não ha portanto nem transcendência nem immanen-
cia. As propriedades nada mais são do que as substancias em
acção ; e os substantivos pelos quaes se designam osattributos
communs a todos ou a alguns corpos não representam seres
reaes, porem imagens do exterior, abstraídas pelo nosso cere-
bro ; não ha nem gravidade, nem calo?', nem vida, etc, poremcorpos pesados, quentes, vivos, em uma palavra, corpos dota-
dos destes differentes modos de existência. Emfim, a matéria
é eminentemente activa, não só aquella denominada orgânica,
que apresenta as elevadas propriedades de sensibilidade e mo-
tilidade, mas ainda a que se denomina inorgânica, que possuetodas as propriedades physicas e chimicas.» (2)

A sciencia experimental demonstra, pois, que a intelligen-
cia é uma propriedade da matéria, assim como o é a gravidade,o calor, a vida, etc. Não basta afirmar a necessidade de uma
força superior intelligente, exterior á matéria, para crear os
seres intelligentes: é necessário provar a afirmação. Nãobasta
dizer que é a alma que pensa : é necessário dar a demonstra-
ção dessa afirmativa. Alem disto, tal solução,apezar dos esfor-
ços dos doutores do espiritualismo, nada resolve, nada explica.
Se o cérebro, que podemos estudar e examinar, e do qual vemos
surgira intelligencia, não pensa—que razão temos nós parasuppòr que uma entidade que não vemos, que não podemosestudar nem examinar, possue esse attributo ? Tal argumenta-
ção nâo consiste porventura em recuar a solução do problema,longe de resolvel-o ? Nega-se o pensamento ao cérebro quandodeste é que o vemos surgir ; e afirma-se que é elle o produetode uma entidade que não conhecemos ! W o mesmo que sus-
tentar que o perfume de uma rosa, por exemplo, não é pro-
dueto da mesma rosa, porem de um poder oceulto, que mani-
festa-se exactamente por intermédio da rosa !

Eis, portanto, em que consiste a petição de principio. O sr.
padre dr. Julio Maria considera como verdade justamente o que
propõe-se provar. Não se pôde, com effeito, afirmar que a ma-
teria é inconsciente,quando a observação nos mostra o contrario.

i

(2) La Phihsophie positive,
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Póde-se, é verdade, sustentar que tal ou tal corpo é inconsci-
ente ; mas a premissa neste caso é insuficiente para compor-
tar a conclusão desejada.

A Sciencia não tem necessidade do Motor Immovel de Aris-
toteles, nem do Inconsciente de Hartmann, nem da Harmonia
preeslabelecida, nem da Causa elíiciente, para explicar os phe-nomenosda natureza. São «hypotheses actualmente clesneces-
sarias», como diria Laplace. Pelo contrario, a Sciencia nos
ensina que a matéria, essencialmente activa, produz não só «as
entidades inferiores, como as entidades superiores», isto é, em
estylo profano, o verme e o homem ! (3)

IV

«A ordem da natureza, a successão ininterrupta das estaçõeso movimento harmônico dos astros, as producções variadas daterra, tudo isso de um modo análogo á constituição do homem eadaptado ás suas diff'erentes necessidades, são provas evidentesde que Deos não se limitou a crear o homem, mas o conserva eveia por elle com a mais paternal e extremada soUicitude.»
(QUARTA CONFERÊNCIA)

Nesta quarta conferência o orador repetio o assumpto da I,isto é, a Theoria da intervenção divina nas sociedades huma-nas. Como ja me occupei desta theoria no primeiro artigo aquitratarei somente da doutrina das causas íinaes, da qual se oc-cupou também o orador na conferência a que me refiro.
. Antes, porem, quero dizer algumas palavras sobre a histo-na sagrada.

« A historia do povo judeo, principalmente,diz o orador nãoe senão uma serie de acontecimentos encadeados e dirigidos
pe a divina providenciai qual,como nos ensinam as escripturasestão sujeitos os povos e os reis, as nações e os seos legislado-res; porque é Deos que eleva eabate os thronos; é por elle que

da(14trn'-Ííl;^erreiíd;H,,d0 os arcanos da "at«rraa, tem abalado profundamente os do-ma^
mttRe a£otS do SS? 

C°itra as n°-va1theoriils' as quaes ° & pMrelSala £«Ha mudXe a saciS?hvnXt?ÇTd,° CTf°* '' 
le?clama c!o alto da Wbnna :

immàdòrSra0o%írA??!rIo--es Sb atendem: para um não ha mais religião Deos-foi

ao de chegar a um



70 o cenaculo
>ij»**vvvvvvvvvv-'»»n»«vvv^^ w*.

os governantes governam, e os legisladores promulgam leis
justas.» (1)

Tudo isto não passa de phantasia. A verdade é que a Insto-
ria deste povo,segundo os textos sagrados,éuma serie de absur-
dos, não sei se «encadeados e dirigidos pela divina providen-
cia,» mas em todo o caso sustentados e propagados pelos que se
dizem seos representantes. Basta, para provar o que digo, o
seguinte: Os judeos que crucificaram Christo eram precisamen-
te os seos inimigos, os seos adversários, os conservadores do
tempo, e praticaram esse acto para «salvar a ordem e as boas
doutrinas.» Jesus, na opinião delles, era criminoso e blasphe-
mo. Logo, não fizeram «um sacrifício,» no sentido em que
Abraham, por exemplo, «sacrificou ao Senhor seo filho Isaac.»
Como, pois, a morte de Christo podia resgatar os crimes da hu-
manidade se eila foi praticada, não pelos que acreditavam na
sua missão divina, mas justamente pelos incrédulos ? Foi por-
ventura o próprio Christo que desejou oííerecer-se a seo Pae em
sacrifício pela salvação do homem ? Foram os Judeos, neste
caso, instrumentos da vontade divina? Como explicar, pois, a
maldição lançada sobre elles? Sae-se, pois, de um absurdo
para cahir-se em outro.

Deixemos, porem, a doutrina da intervenção divina, já suf-
ficientemente esclarecida no meo primeiro artigo, e tratemos
da Theoria da Finalidade.

«Tudo, diz o sr. padre Júlio Maria, revela uma Sabedoria,
uma Finalidade ! Um passarinho! Um passarinho, esse ente tão
pequenino, tão insignificante, é a prova evidente de um plano
geral da natureza, de uma ordem preestabelecida ! O passari-
nho não pôde viver sem o grão que o alimenta, o grão não pôde
existir sem a terra, a terra não pôde existir sem o sol; e, deste
modo, por uma Sabedoria infinita, tudo foi intelligentemente
creado em vista da existência de um tão pequenino ser!»

Assim, os grãos, a terra, o sol,tudo foi creado para sustem
tar o passarinho; e, sendo o homem «a obra prima da creação,»
tudo foi creado em vista do homem, isto é, para sua utilidade.

Um allemão, criticando esta interpretação da natureza, diz
espirituosamente: «Os regatos das montanhas são estreitos e
impetuosos porque nós nâo lemos necessidade de os navegar;
mas, nos valles, formam elles largos rios, cujas agoas correm
lentamente, afim de servirem á navegação, provando a sua pre-

(1) E as injustas, quem as promulga ?... Sem duvida o Diabo!...
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deslinação para o homem pelo facto verdadeiramente maravi-
lhoso de passarem precisamente na visinhança das grandes ei-
dades e de as atravessarem mesmo algumas vezes!»

A lebre, por exemplo, diz a teleologia, tem pernas ágeis afim
de que possa escapar aos seos inimigos. O sol foi feito luminoso
afim de ^m. possa allumiaraTerra. A Terra recebe o calor do
sol afim de que possa produzir a semente. A semente existe
afim de alimentar o pássaro. Tudo foi, pois, feito com plano in-
tellmente, com sabedoria ilimitada, obedecendo a uma ordem
preestabelecida.

O darwinismo explica hoje satisfactoriainento todas estas
questões, fazendo vera perfeita inanidade da teleologia. A lebre
não lem pernas ágeis para correr; mas, justamente por possuir
tal predicado éque ella tem podido escapar aos seos inimigos e
perpetuar a sua espécie. E' questão de adaptação ao meio em
que vive. O sol não foi feito para alluiniar a terra; se a terra
recebe os seos raios luminosos e calorificos é porque está, em
virtude das leis da attracção, situada á distancia conveniente.
A terra não recebe o calor solar para dar nascimento á semente;
a semente produz-se e subsiste justamente porque tem as con-
dições de existência compatíveis com o seo meio. A semente
não existe para alimentar o pássaro; o pássaro alimenta-se de
grãos justamente porque a sua organisação lho permitte.

Não ha uma ordem na natureza, «de um modo análogo á
constituição do homem e adaptada ás suas differentes necessi-
dades», como pretende o distineto orador sacro. O homem é que
adapta-se, no correr dos tempos, ao meio em que vive. A natu-
reza nâo foi creada para o homem; este, adaptando-se ás con-
dições da sua existência,tira delia os proveitos quê pôde, modi-
ficando-a na medida das suas forças. Não ha um plano geral,nem um fim determinado. «A natureza indifferente segue a sua
marcha evolutiva, sem se preoecuparcom as nossas alegrias ou
com as nossas dores; impassível, ella semeia em sua passagema vida e a morte; e, como esse carro da divindade indica de
.laggernaut, que esmaga os miseráveis prosternados no seo
caminho, ella calca desapiedadamente aos pés as fôrmas vivas
que encontra. Incessantemente ella engendra novas fôrmas, as
metamorphoseaedestróe a sua própria obra para recouieçal-a.»

«A semente foi feita para alimentar os passarinhos, diz o sr.
padre.» Na verdade, é maravilhoso! Eé obdecendoaestatheoria
que S. Ambrosio, um luminar da Egreja, diz,falando... da cerados ouvidos: «Até a sujidade dos ouvidos tem a sua utilidade,
pois que serve para conservar a voz percebida: de sorte que,
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graças á sua existência, a recordação e o prazer de tudo quanto
ouvimos fixam-se melhor.» O abbade Pluche no seo Espectaculo
da Natureza, explica que as marés foram feitas para facilitar,
nos portos, as entradas e sabidas dos navios de alto bordo...
e que os mares são salgados afim de que as suas agoas não se
corrompam!... Bernardín de Saint-Pierre, nas suas Harmonias
da Natureza, diz que «as pulgas, onde quer que estejam, pre-
cipitam-se sempre nas cores brancas; este instincto lhes foi
dado afim de que nós possamos apanhal-as mais facilmente !»
E' realmente admirável esta finalidade ! Este ultimo auctor diz
ainda que «o melão foi dividido em fatias pela natureza afim de
ser comido em familia!» Oh ! maravilha da creaçao! Até o
melão tem o seo destino escripto desde a eternidade !...

Eis ahi onde chegam as theorias do sr. padre Júlio Maria.
Tudo, na natureza, obedece a um plano intelligente, diz elle. A
ordem dos mundos prova a sabedoria do Creador. Mas, quem
não sabe hoje que essa ordem é toda relativa á nossaexistencia ?
Se o arranjo do Universo fosse outro, nelle descobriríamos uma
«ordem.» «Um modo de existência, diz perfeitamente Briard,é
inseparável da própria existência. O mundo existe, existe de
um certo modo, do modo por que o vemos. O que prova isto em
favor de uma providencia? Paraquesepodesseaffirmar que ha
uma ordem na natureza, seria necessário comparal-a com outra
cousa, o que é impossivel, pois que tudo está na natureza.
Quando se diz; Ha uma ordem na natureza — não se faz mais
do que reportar á natureza o que delia mesma se tirou; não se
diz na realidade mais do que isto: A natureza é como é.»

Quão longe está da verdadeira sciencia a theoria phantasista
da finalidade! Por esta o sr. padre Júlio Maria dirá, por exem-
pio, que o trevo vermelho foi creado para alimentar o gado na
Inglaterra; ao passo que o darwinismo explicará esse facto di-
zendo que o trevo existe justamente em virtude da lucta pela
existência.

Eis como o Dr. Moniz Barreto, transcrevendo E. Haeckel,
Historia da Creaçao dos seres organizados,descreve esse facto:

«O trevo vermelho, que na Inglaterra é a melhor forragem
do gado, não pôde fructificar sem a intervenção de insectos de-
nominados frelons. Estes insectos, sugando o nectar no fundo
das coroílas das flores do trevo,determinam o contado do poi-
len com o stigmata e, portanto, a fructificação. que sem esse
estimulo não se etiectuaria, como bem o demonstrou Darwin
em consecutivas experiências.
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«Ora, o numero de frelons depende do de seos inimigos.isto
é, uns ratos chamados campanhols ou arganazes. Quanto mais
cresce o numero desses ratos campestres, menos fecundado é o
trevo. Porem a quantidade dos ratos depende da de seos ini-
mbos, isto é, os gatos, que abundando nas villas e cidades, fa-
vorecem a existência de bandos de frelons nesses logares.» Do
mesmo modo pode-se explicar a existência do gado que, longe
de ser creado para nos fornecer o bitTe, como quer a theoria
teleologica,reprezenta um esforço daselecção.

Fica, pois, perfeitamente demonstrada a completa inani-
dade da' theoria das causas íinaes, theoria absolutamente con-
traria ao que ensina a Sciencia, essa pobre Sciencia tão vilipen-
diada pelo clero, mas que é a verdadeira gloria do homem.

«O atlíeismo pratico de tantos que se dizem catholicos euma
prevaricação, um absurdo e um vilipendio.

«Quem dirá viva a religião d'aquelles que não ouvem missa,
não se confessam, não cumprem os mandamentos ?!

«Conhecer a verdade e não pratical-a é a maior das misérias. üs
cathoiicos de que se trata estão abaixo dos Phanseos.»

(quinta confp:rencia)

O thema desenvolvido na quinta conferência, pelo sr. padre
dr. Júlio Maria, foi este : O atlíeismo pratico. O orador expica
o que entende por atheismo pratico, em contraposição ao athe-
ismo philosophico ou theorico. «Reconhecer Deos, mas não Iho
prestar o devido culto ; acceitar as verdades religiosas, mas não
pratical-as; reconhecer a auetoridade da Egreja, mas não res-
peitar, nem guardar os seos mandamentos: eis o que eu chamo
atheismo pratico, para mim mais absurdo, monstruoso e detes-
tavel do que esse outro, no qual a ausência da pratica religiosa
é a conseqüência da incredulidade do espirito.»

«Bem se comprehende, prosegue o orador, que esta conte-
•encia é principalmente paraum grandcmmero de cathoiicos,
yaja conducla religiosa eslá em completa desharmonia com a
fé que declaram ter, mas que de facto renegam, abslendo-sc
dos actos a que a mesma fé os obriga.»

As ovelhas do illustrado sacerdote não elevem ter sahido
muito satisfeitas com esta implacável censura. «Cada um adora
a Deos como pôde e como entende, na sua consciência»,diz a
maioria dos cathoiicos. «Nãoé necessário o padre para a con-
fissão», dizem os protestantes; « cada um pôde confessar-se a
Deos directamente, sem precisar de intermediário.» E os calho -
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licosde que fala o orador acompanham nesta opinião aos seos
rivaes protestantes.

O padre, o clero diz que não basta «crer cm Deos», que é
preciso prestar-lhe o devido culto, servil-o. Mas como se serve
a Deos ? Como é que se lhe presta o devido culto ?

O sacerdócio de cada religião intervém aqui neste ponto. O
padre catholico entende que não se serve á divindade senão ouvin-
do missa,commungando,confessando-se,etc. Os protestantes não
admittem a confissão auricular, istoé, entendem que não éisto
necessário para servir a Deos.

Os diversos cultos religiosos differem tanto como as próprias
religiões. Basta entrar num templo evangélico e num templo
catholico para se ficar convencido das enormes differenças nos
modos de prestar a Deos «o culto devido.» Estas differenças
tornam-se profundas se, em logar da religião evangélica e do
catholicismo—duas religiões irmãs—considerarmos religiões
que não tenham tão próximo parentesco. Nos templos primiti-
vos da África equatorial presta-se culto aos fetiches offerecendo-
se-lhes gêneros alimentícios, fructos, animaes, etc. Na Polyne-
sia um dos meios de servir aos deoses é sacrificarem-se-lhesos
animaes mais preciosos. Na índia védica também são ellessacn-
ficados a Agnisthoma. Os Carthaginezes, como os outros semi-
tas, adoravam ao Deos Moloch ou Kronos sacrificando-lhes os
seos primogênitos. Na índia moderna serve-se á divindade
clepondo-se'no templo objectos de ouro, de prata ou de cobre.
Os Judeos também faziam sacrifício de animaes e da própria
vida humana para agradaraoseodeos. Não vemos nós na Biblia,
nesse famoso «livro da sabedoria», Abraham sacrificando o seo
próprio filho isaac para merecer «agraça do Senhor ?»

Extranhos modos de servir a Deos! Entretanto, é esta a ver-
dade. ,

Cada sacerdócio entende que o verdadeiro culto é o seo. A
medida que a intelligencia se esclarece e a ignorância se dissipa,
a idéa de Deos vae se modificando e o culto que se lhe presta
não pôde deixar de acompanhar esse movimento, apezar da
resistência conservadora e retrograda do clero. Mas as regras
do culto, «o modo de servir a Deos», a interpretação dos acon-
tecimentos ditos sobrenaturaes, os mysterios incomprehensi-
veis—tudo isto envolve os mais vitaes interesses do sacerdócio
de cada religião*. E' pelo culto que este se mantém. O clero,
deste modo, é um dos mais poderosos factores das religiões.
Elle tem tanta força que impõe-se como o próprio Deos. Não se
pôde amare servir a este senão por intermédio do padre. Elle
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é o procurador divino. Deos não fala senão pela sua bocca: e
ouem não acredita no padre não acredita era Deos. Em nome
deste elle condemna, absolve, conlracta, promette, ensina, age
e sobretudo...recebe, diz espirituosamente Lefèvre.' 

«Não basta reconhecer a existência de Deos; é preciso pre-
<4ar-lhe o devido culto».

Mas o padre é quem julga ; sem duvida em nome de Deos,
do qual se intitula representante. E que meios temos nos de
verificar a verdade dessa asserção ? O padre diz e esta dito.
Credo quia abmrdum. Elle éque determina o «devido culto.»
Elle é que sabe o que se deve fazer. Elle é que nos mostra o
caminho da salvação. Elle é que nos ensina a praticar boas
obras Nâo podemos servir a Deos sem o seo intermédio, u
nadre é o médium do catholicismo do mesmo modo que o me-
dium é o padre do espiritismo. As entidades sobrenaturaes nao
se dignam de falar com todo mundo : «muitos serão os chama-
dos, porem poucos os escolhidos...»

O que seria do clero se todos os indivíduos tivessem a mara-
vilhosa faculdade de communicar-se cora o Infinito?... Pois nao
é evidente que a força, o poder da instituição sacerdolal decor-
rem da crença que tôm os fieis na faculdade de poderem os pa-
dres communicar-se com Deos ? Esta maravilha é tamanha que,
no catholicismo, o padre não contenta-se com falar ao Creador .
faz o próprio Deos baixar sobre o altar!... A pre !...

O clero é que faz a religião, multiplica-lhe as ceremomas,
complica-lhe o culto, forma-lhe e reforma-lhe o ritual.

«Ao lado dos cleros, já poderosos, e ordinariamente heredi-
ta rios, das tribus selvagens ou barbaras, a America conheceo
organisações sacerdotaes perfeitamente acabadas com ceie-
brantes, sacriíicadores, confrarias seculares e regulares con-
correndo a pomposas ceremonias. No México os grandes pa
dres sagravam os imperadores. As immensas ruínas dos tem-
pios mostram evidentemente o logar que occupavam entre os
Aztecas, Maya e Quiché, os ministros de Tezcathpoca, deHuitzi-
lipochtli, de Quetzalcoatl, de Tonatiuh e de Tlaloc Havia ireiras
emlzamal, no Yucatan, e vestaes em Cuzco, virgens santas
reservadas para o divino esposo, isto é, para o sol ou para a
sua encarnação terrestre, o imperador, chefe absoluto dahierar-
chia religiosa, militar e civil. Os padres peruanos fabricavam,
com sementes de amaranto e sangue, com hervas sagradas,
uma espécie de massa e de licores, devidamente benzidos, des-
finados á communhão dos fieis adoradores de lnti e Viracocha.
Em Cundinamarca os Muyscas haviam realisado uma das com-
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binações extravagantes em que teve primazia a edade media
européa : dividiram a auctoridade entre um papa, dous reis
e quatro eleitores. Os reis,o Zaquê e o Zippa.que residiam em
Tunja e em Bogotá, exerciam, como os Shioguns japonezes, o
poder effectivo ; mas reconheciam a auctoridade suprema do
soberano pontífice installado na cidade santa de Iracá.»

Por toda parte o clero quer dominar, quer para si a supre-
macia do mundo. Quem não conhece a lucta constante da Egreja
e do Estado, do poder espiritual com o poder temporal ? E é
dizendo-se reprezcntantes de Deos na terra que os padres arro-
gam-seo direito de dirigir as sociedades, de intervir nos gover-
nos,de dominar soberanamente.(I)LêdeGuizot evereisque,na
Europa, a Egreja viveo sempre em lucta com os Estados. Ora
vencia o puder temporal, ora vencia o poder espiritual. A
Egreja, quando sentia-se fraca, cedia o seo poderio e continua-
va minando sublerraneamente até o dia em que, sentindo-se
forte, apoderava-se de novo do predomínio perdido.

«Não basta reconhecer Deos; é preciso reconhecel-o como
manda a Santa Madre Egreja Catholica Apostólica Romana.» E'
preciso ouvir a voz do Senhor pela bocea do padre.—Maseste
pôde abuzar !—Não ; não pôde abuzar, não pôde errar. Temos
ahi a infalibilidade do Papa. O suecessor de S. Pedro, quando
fala como homem é que pôde enganar-se ; mas, quando fala
como Papa, éinfaliivel, porque é Deos que fala pela sua santa
bocea.—Mas, quando é que elle fala como homem,quando como
Papa? Ha alguma differença no timbre da voz ?— Silencio!
Que direito tendes de discutir «os mysterios insondaveis da re-
ligião ?...» Que direito tendes de duvidar ? O padre é que fala
aVerdade. Obedecei ao padre.

Não basta adorar a Deos; é preciso adoral-ocomoo entende
o clero. E' preciso ouvir missa, commungar, confessar-se, fazer
o que manda o padre. Na perpetuação destes actos, na conti-
nuação do culto externo, na celebração das ceremomas está a
vida de todos os cleros, de todos os sacerdócios. Pugnando por
tudo isto, luetando pela intervenção do padre em todosos factos
da vida humana—no nascimento, no casamento, na morte, etc.
etc—o clero nâo faz mais do que manifestar o seo instineto de
conservação. Quem não adora a Deos conforme as prescripções
dopadre; quem dispensa asua intervenção - éherege,éatheo!...

(1) E' para lastimar qne, nô Paraná, os republicanos estejam entregando aos padres as
posiçõespoliticas mais eminentes, posições de onde estes defensores do passado, seJ°^em/°^
rentes e dignos, tem de atacar todas as grandes leis da Republica, como a separação da igreja
do Estado, o casamento civil, a seeiüarisação dos cemitérios, a liberdade de cultos, etc, etc.
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Mas quem é que se aterroriza hoje com taes anathemas ?
A evolução não se preoccupa com estes preconceitos. Ella
sesue impassível a sua marcha, derribando os velhos prejuízos
religiosos e collocando em seo logar a deosa immarcescivel da
Verdade.

Ciiichorro Júnior.

*A-* kí/^^a^-kiü-

LE PíIT»
Jesuis le pénitent des mauvaises cites.
Dans les bouges honteux oü coulentles rogommes,
Dans les quartiers lascifs de modernes Sodomes
Oíi le meurtre et le viol cachent leurs voluptés,

Quand j' introduis, le soir, mes regards attristés,
J'ausculte en frissonant les monstres que nous sommes;
Je sens peser sur moi tous les crimes des hommes,
Et je pousse des cris vers les cieux irrites.

Semblable en mes clameurs aux prophètes bibliques,
Je vais, les yeux hagards, par les places publiques,
Confessam des pechés que je n' ai point commis.

Et le choeur vertueux des pharisiens brame:
— Soyez béni, mon Dieu, qui n'avez point permis
Que je fusse pareil à ce poete infame.

Iwan Gilkin.
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EVOLUÇÃOA
das artes nos tempos modernos

Trechos de uma obra sobre plailosophia da Historia da Arte, de Carvalho de Mendonça.

(Continuação da pag. 48)

A preoecupação única da epocha moderna é o estylo.
De modo que a missão da poesia se subalterniza á uma preo-

ecupação em que os olhos e os ouvidos são os únicos juizes. Não
é de emocionar que se trata hoje, é da muzica das rimas, da
medida do verso, da expressão, em summa.

Feito um torneio de phrase sòante, é preciso procurar o que
exprimir com ella;—tal é a triste situação aetual da poesia.

D'ahi o resultado moral. Não é o poeta que procura pôr ao
serviço de outrem os meios estheticos próprios a divulgar as de-
monstrações philosophicascomofim de regenerar a sociedade.
Pelo contrario, o que elle explora é a admiração de outrem pelos
seos méritos, aliáz reduzidos á uma questão de exercício das
faculdades inferiores de expressão.

E como tal exercício não pode ser effectuado sem o consumo
exagerado dos capitães humanos pela duração que elles exigem,
rezulta que a vaidade acresce a esterihsação dos resultados
obtidos pelas classes que desempenham funeções mais úteis.

Ao ponto de vista econômico e moral aggrava a admiração
muitas vezes obtida pelos representantes da poesia degenerada
da parte de um publico incapaz de raclificar seos erros e que
os eleva á direcçâo suprema de negócios públicos. Esse vao ti-
tulo decide assim muitas vezes cios destinos sociaes por uma
direcçâo inepta que é approvada pelaanarchia da epocha. Inda
não é tudo. . .

O egoísmo e a estreiteza de vistas attingiram a um ponto tal,
que os versejadores não raro declaram que só os move o prazer
de fazer versos.
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Desde pois, que esse fim capital seja conseguido, a exclusão
social fica consagrada, até mesmo intellectualmente, pois que o
único juiz da obra é aquelle que a produzio e para quem ellatoi

produzida.
O vácuo das concepções é assustador. De um lado uns idea-

lizam ou antes, descrevem puras affeições individuaes, nem
sempre dignas, mas sempre incapazes de emocionar os outros.
De outro lado. o mais torpe e revoltante realismo que arvora
corruptamente em dogma a correcção dos vicios pela descripção
de suas formas mais hediondas.

Paradoxo immoral e degradante, elle desconhece que a na-
tureza humana pode fornecer uma realidade tão perteita em
vicios como em virtudes.

Se a natureza humana é mediocremente boa e má se o pro-
blema a resolver é comprimir o egoísmo elevando o altruísmo,
certamente não podem jamais offerecer efficacia alguma os
meios que nos tornam familiares os vicios.

Os órgãos das tendências egoisticas já são enérgicos de mais
por sua própria natureza, e a exibição constante de sua tuncçao,
em vez de comprimil-os. tende ao contrario a desenvolvel-os.
Euripides já dizia: «abominemos os que divulgando os males
fazem os homens peiores.»

Demais, como o immoral realismo corrige o vicio senão ap-
pellando para doutrinas exgottadas? De feito, o que sao asjm-
nições que dão ao vicio, senão uma consagração do castigo ttieo-
lógico, ou da metaphisica lei das compensações ?

Se a virtude e o dever não merecem louvor, sua infracção
merece censura. Essa, porem, como funeção negativa que e,
não convém á poesia, que só deve abraçar o fim positivo, ele-
vando o altruismo pelo só prazer que resulta de seo desenvolvi-
mento, mostrando o bem que deve ser exercido pelo so tado de
ser tal—mas sem temor do castigo, sem esperança de com-
pensação.

E' mui difficil na anarchia actual comprehender em algumas
classes as chamadas escholas litterarias actuaes.

Ao naturalismo e realismo acrescentam-se os imitadores
mesquinhos do grande lord inglez—ignorantes do movimento
histórico humano que só excepcionalmente podia suscitar a ra-
pida idealisação da duvida.

Apenas surge hoje um facto novo no domínio de qualquer
sciencia, a arte" apodera-se avidamente da descoberta que tem
de fornecer-lhe uma idealisação que o mundo social e moral
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não lhe offerecem mais. Haja vista os romances actualmente ins-

pirados no hypnotismo. .
A epopéa dramática está desprezada desde Manzom. Os ro-

mances históricos repouzam nas narrações mais deturpadas que
produzem o desvio da veneração dos grandes typos humanos.
Danton foi assim calumniado pelo chefe da anarchia poética dos
últimos tempos. , , 

'

A chamada eschola satânica produz uma retrogradaçao de
muitos séculos, emquanto seos coripheos debatem se para se
imporem á admiração do publico.

Não é só a falta de ideal que domina.
A decomposição chegou a destruir a capacidade para apre*

ciar as obras primas da poesia. ; . .
A revolta contra o passado, que a principio embotou os re-

volucionarios para comprehenderem seos melhores represem
tantes, elevou hoje em principio a ignorância systematica, o
abandono voluntário das obras primas da poesia passada.

E emquanto estas constituem o verdadeiro thezouro huma-
no repositório dos grandes presentimentos scientificos e um
meio de fraternisação universal, os actuaes versejadores se de-
gradam a ponto de não perceberem quão intimamente se liga
lua incapacidade intellectual á sua inferioridade moral.

As composições que adquirem a fama de obras primas, con-
bebidas sem fé, sem amor e sem convicção, só produzem uma
aureola fictícia em torno de seos vaidosos auctores, para se ot-
fuscarem rapidamente logo que elles desapparecem no túmulo.

A tragédia desappareceocompletamenteemumaepocha,cu]a
existência publica sóofferece dolorosos quadros de corrupção.

O drama, sem alimento concepcional, se exerce na exhibi-
cãotheatral dos vícios privados mais repugnantes e arvora a im-
moralidade em divertimento habitual de espectadores ociosos.
O romance se degrada cada vez mais com a idealisaçao das si-
tuaçõesmaisanormaes da vida humana.

No meio d'essa decadência, que attmgio a mais radical das
evoluções affectivas, só haum symptoma digno de nota

A poesia fetichica-ou idealisação da natureza physica na
poesia e na pintura-é o único gênero orgânico actualmente,
mas que"é cultivado expontaneamente, sem vistas de regenera-

ção poética.
(Continua).

T
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(Fragmento)

59

Macerados Lentas de roupagens negras, tendo os olhos

circumdados de roxo, como altares de lutfi, entoam, com a

vos tremula de supplica, a oração derradeira, deante o

esqui fe volteado.
O Coro, feito de corações votados ao supplicio do amor,

Uvido, responde magoadamente, como se rezasse á tristem

de um crepúsculo.

Levitas

Deos doloroso... Deos da Agonia...
A Dor abrio todas as portas,
E d'ella, ó Deos, que enche a existência

Essa alma acorde-a I

Vibra na terra a Melancholia
Seo plectro feito de almas mortas;
Deos doloroso... Deos da Agonia...

Mizericordia!

Coro

Prantos e magoas, em penitencia:
Ave Maria...

levitas

Deos doloroso... Deos da Agonia...
Foi o seo thalamo de noivo
Pelo corisco da Demência

Illuminado.
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A Alva tão branca lhe estremecia
De roxas pétalas de goivo;
Deos doloroso... Deos da Agonia..

Que desgraçado...

Coro

Beijos e flores, em penitencia:
Ave Maria...

t
Levitas

Deos doloroso... Deos da Agonia...
Toda a celagem da ventura
Vibra psalterios de innocencia

Pelo infinito;

Conduze-aao templo d'essa alegria,
Oue o ceo fcral da sepultura,
Deos doloroso... Deos da Agonia...

E7 um ceo maldito.

CORO

Psalmos e risos, em penitencia:
Ave Maria...

t
Levitas

ri ¦ .-- 4

Deos doloroso... Deos da Agonia...
A Dor sem termo, a Dor sem nome,
E' sentir na alma a persistência

De um ferro em braza;

E apoz o crepe do ultimo dia,
Depois que a Magoa nos consome,
Deos doloroso... Deos da Agonia.,.

A covaraza?
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Còim

Dores e tumbas, em penitencia:
Ave Maria...

t
Levitas

Deos doloroso... Deos da Agonia...
Abri mais alto essa guarida,
Onde a alma abrace a omnipotencia

De uma outra sorte;
Se a vida é um claustro, deserta e fria,
Que uma alma encontre a alma querida,
Deos doloroso... Deos da Agonia...

Depois da morte.

Coro

Seios e boccas, em penitencia:
Ave Maria...

Setembro de 1895.

Silveira Netto.

>^ÍI|h*É
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. O CONSÓRCIO BI ClIUi
A Júlio Theodorico Guimarães.

ixxiitâ*. pin a desolação mysteriosa de finados, mirando so-
mrnXnté o mo -omesmo olhar saudoso e incomprehendido
SSsarças do Oriente, pouzadas nos minaretes monriscos
SaS Dos escorralhos palestres dos lagos infe-

c s° obem —oes .ethiferas e fataes. Beirandt.a,, ligas e -

tradas, intransitáveis, negros vestígios de muros, abrigando oi

tigtaVaTefpnTantesaSos, assignalam chácaras outrora

c„lSaTcomPcrníêro: De espaço a espaço, vestígios de taabi-

tações confortáveis, aninhando pássaros e rep .s.
AnnitpiMa Pelo azu delicadíssimo deslizavam nviMvt^

sylpheiJesascendendo estrellas. Brizas ciciavam nenias melo-

dosas, epyrilamposluziam, ziguezagueando.
Não havia procurar pouso habitado, ^gui pela ereaa

maisnroxima indo bater àmal cerrada porta. Ninguém mo
™e 

de mbdae pinho, cobertos de grotas camadas 
^po

guarneciam os aposentos, escassamente alunt.ado^ao^roo o

liarão merencorio da lanterna de um de meos canian«us, w
,' .n.npnsas dos muros, contaminados pela hum daoc. Lm¦ SSarai vtóifirs*=
ao abandono, e rezava assim :

0 CONSÓRCIO DE CARMEN

Fui assistir, homem, na capella de Sancta Cecília, a cere-

monia religiosa do casamento de Carmen. Holieio-
n pph azul nurissimo, como carteia ínlantil, soma de ito

T tóf? níonhec a sempiterna de ameno e consolador
^rk7S™ffS. immergia o sol, «lente e so-
So mtimos rel.exosP maravilhosos, esbatiam na vidraçana
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das ogivas, illuminando a nave, o altar, a imagem plácida do
Nazareno ; e osarabescose as columnatas surgiam da penum-
bra, em profusão phantastica de claros e sombras. Cinos ar-
diam, myslicamenle.

Ajoelhados, cerviz dobrada ao peito, Carmen e Oclâvio,re-
zavaiiti. .

Homens, trajados de preto ; moças, garrulas c faceiras; me-
ninas, alegres edescuidosas—acompanhavam os cônjuges,—-
semblantes radiosos, regorgitando communicativo júbilo. Por
fim, o parodio sc approximoii dos noivos, collocou-lhes adextra
sobre a eslola, gutturalejou alguns vocábulos latinos, aben-
çoou-os, unindo-os.

Estavam ligados para todo o sempre.
Parentes e amigos amplexaram-iV os, felicitando-os. E o

cortejo retirou, por entre alas cie curiosos; emquanto, um a
um, òscirios seextinguiam...

Fora, o azul puríssimo, como caricia infantil, respingado de
estrellas.

Carmen—a mais linda menina destas circumvizinhanças —
apoz longos annos lutuosos, encontraria, alfim, o merecido ga-
lardão de suas virtudes.

Lembra-me ainda sua infância.
Tímida e casta, raro sahia que não fosso acompanhada dos

pães, em piedosas excursões, espargindo o confortante obulo
da caridade, alliviando penas alheias—os grandes olhos glau-
cos, scismadores, animados de muita moiguice, silenciosa c
modesta, agradecendo com o ingênuo sorriso das ereanças as
bençans todas que sobre si desciam, quando semeava algures a
consolação e a esperança.

Recebia assim mystica educação pratica, como se, peja ta-
milia, houvera sido consagrada ao claustro,—cmerano algido
e soturno, aonde se vão fànar, despercebidas, meigas donzel-
lasmalaventuradas.

Os ensinamentos adquiridos na infância reflectem nos actos
das demais phases da existência a luz benéfica, ou maligna,
das primeiras impressões. Só muito depois, quando as desillu-
soes e as tristezas nos acabrunham fatalmente, crepizamos os
suaves luares desse astro immaculo ;—eluctamospornãoover,
mao grado nosso, sempre scintillante,— como a estrella dos
magos, apontando-nos o verdadeiro tramite. Os preconceitos
sociaes estiolam toda creatura fadada para a Arte, ou dotada de
organisação delicadíssima, e vibratil ás dulcidas emoções da
alma. Ditosos os que, superiores a taes prejuízos, caminham
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resolutamente na sonda illuminida pelo luzeiro dos primeiros
dias! Esses, não teem sorrisos aos trinta annos ; porem, vivam
todo um século, morrerão sem que uma única- lembrança
impura se lhes projecte sinistra na consciência.

O nascimento, por mais auspicioso, vota o ser pensante aos
lngiibresergastiilosdafatalidade.ODestinoé,be:nporcerto,uma
das leis da existência.

Carmen não celebrara ainda o décimo anniversario natali-
cio, e a morte lhe arrebatava o pae.

Creança, não comprehendera o vácuo que se lhe abrira na
vida, nem o como lhe seria penivel, desamparada de tão nobre
amigo, continuar a peregrinação social, apenas encetada. Cho-
rara instinctivamente, em face desse desconhecido que presen-
tia, acerbo, desolador. Vestiram-na de negro,—ella, tão pallida,
tão meiga, precocemente ciliciadapela desventura;—falaram-
lhe assumptos vagamente comprehensiveis, arrastada na extra-
ordinária azafama de tão sinistro acontecimento, adivinhando
na consternada physionomia dos Íntimos dolente acabrunha-
mento piedoso para com sua orphandade.

A' noite, levaram o feretro onde repouzava o querido mor-
to,—que as auetoridades civicas não consentiram se inhumasse
durante o dia, por ter suecumbido à varíola...

A ignorância popular quizera vedar-lhe o cemitério; mas a
benevolência de caridosas pessoas conseguio não repouzasse o
cadáver em sitio profano, longe das cinzas dos avoengos...

Amplexada á filha, chorava e soluçava a mãe de Carmen,
—esquecida das phrases consoladoras que soia repetir caridosa -
mente aos vergastados de desolamento. E' que não ha confor-
tos prematuros para os infortúnios fulminantes; e só o tempo
mitiga,—porque só elle arrefece os sentimentos mais perdura-
veis, e apaga da tela das reminiscencias as cores vividas das
imagens, deixando apenas leves vestígios suavíssimos, brandos
ancenubios, eterno immarcesciveis.

Como não fossem abastados, perdera a família de Carmen os
confortáveis meios de subsistência. Possuíam apenas a vivenda
que habitavam. Para não esmolarem o pão, oufallecerem à
mingoa, cultivavam os terrenos da casa, plantavam a horta, pe-
nosamente, estafadaspor excessivo labutar, a que não estavam
costumadas. A'noite, até muito tarde, costuravam, refazendo
velhas roupas esgarçadas, ou coziam bolos de fubá de milho,ou
trabalhavam em doces e quindins.

Carmen, mais que nunca extremosa, se decuplicava, a refle-
xão precocemente desenvolvida,- sem outro ideal que o íimi-
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tado circulo de suas occupações de menina honesta, castíssima.
Ignorava osattractivos da sociedade. Não definiria o mal,—
nem lhe passava nunca em a mente podesse existir algures ser
algum consciente capaz de, por malevolencia e torpice, contri-
buirpara a infelicidade alheia. Não tinha ambições. Acceitava
a vida como esta selheaprezentava;e sequer culpabilízivaDeos
ou o Destino, por tanta severidade immerecida.

Como todos os melancholicos, amava a solidão e a quieti-
tude.

O dolente badalar da Ave-Maria vibrava-lhe na alma, religio-
samente; fitava o occaso em fogo, e embevecia-se,— olhos tu-
midos de pranto, saudosissima,—contemplando os matizados
ancenubios inemitaveis dos crepúsculos maravilhosos, com a
mesma sympathica adoração profunda dos Árabes, no solenne
momento do Moghreb...

Depois, era não sei que divagar prolongado.e o inconscien-
te actuar da puberdade sobre o organismo. Tinha, por vezes,
inexplicáveis desejos vagos, necessidade de alguém que a auxi-
liasse, que fosse o amparo seo e da família. Eram, por vezes,
excessos de ternura, de abnegação exaltada, Ímpetos de jenu-
flexar-se ás plantas da progenitora,de adoral-a de mãos postas,
beijando-a muito, muito...

Raro appareciam os amigos do pae, azafamados sempre,
descutpando-se, imprestáveis, imiteis. Entretanto, Carmenera
sympathicamente apreciada, sem que o soubesse. De ha tempos,
Òctavio,- sonhador apaixonadíssimo da Arte e dos martyres
obscuros e ignorados,— assistia, scena a scena, o commovente
drama, respeitoso para com tanta honestidade, resignação ehe-
roismo. Erasó; porque não estenderia a dextra a tão condigna
e formosa creança?...

Amava-a?
Para queindagal-o? Não procurou sabel-o; não se quiz

analyzar pacientemente. Era abastado. Tinha nas mãos o bem
estar de duas creaturas adoráveis; talvez o seo.

Mezes depois eram noivos.
Carmen contava, então, dezeseis annos de edade.
Octavio adorava-a: Tímida, castamente ignorante, affecluo-

sa,—a alma se lho refleelindo no crystal dos olhos glaucos e
scismadores. . A mulher que idealizara, por magoadas noites de
meditação e estudo. Carmen não teria nunca almejos que não
fossem os do esposo, orgulhos que o esposo não partilhasse,sorrisos quelhe não agradassem, prazeres que não fossem os
seos-

iP
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Octavio, porem, como todos os meditativos e sonhadores,
queclava-se, não raro, largos minutos, abstracto,— scismando
deliciosamente. A noiva, por vezes, o fitava, entristecida, intri-
gada, soffredora,—suppondo encontrar naquelles silêncios sem
causa, repetidos, desgosto para comsigo,arrependiinento quiçá,
quiçá tédio, ou o recordardealguemmaisque ella amada,quem
sabe morta, ou conhecida ultimamente.

As mulheres tèm quasi sempre intuição maravilhosa e,quasi
sempre, mais cedo que o homem, conhecem motivos occultos
que sobre nós agem poderosamente, sem que o presintamos.As almas delicadas dos poetas trazem sempre algo cie ideaes
irrealisaveis, deanhelos insatisfeitos,—como se a fatalidade e
o impossível vazassem no transparente cadinho de nossas aspi-
rações de moço philtros enervantes e dolentadores, que dão ao
gênio o tom melancholico dos arrabis musulmanos, a suave nos-
talgia indefinivel, a ternissima saudade das longínquas plagasde remoto paiz que nâo conhecemos, mas para onde vòa sem-
pre a livida chorea de nossas aspirações profanadas, de nossas
marcidas illusões perdidas...

Octavio padecia dessa enfermidade inlenitivante, perti-naz, progressiva... Não teria nunca o chiste-polichinello dos
burguezes gaiatos. Todas as suas palavras, todos os seos sorri-
sos porejavam a fúnebre celagem da melancholia. Das peripe-cias mais pilhericas, das truanices mais quichotescas extrahia
aromas funestos que respirava com resignação, sentindo sem-
pre a lamina finíssima da realidade e da tristeza penetrandonos corações mais refractariosás magoas, mais mysoginos.mais
embotados pela libertinagem .. Para elle, na blasphemia do
bandido,ha excesso de soíírimento, no sorriso docynico.pranto
amarguradissimo; em a perversidade do malévolo,fatal revolta
contra seos próprios sentires... A Terra é vasto amphitheatro
de malaventurados, aonde os seres vêem, nâo voluntária e con-
scientemente, ciliciados pelo infortúnio, arrastar a túnica de
Nessus de suas imperfeições moraes.. Todos trazemos osempi-
terno estigma do peccado original.

Carmen, porem, em sua cândida ignorância de simples ho-
nesta, não comprehendia a dor psychica das organisações doen-
tias... Amava o noivo, era-lhe grata; doia vel-o preoecupa-do, meditativo... A lembrança de uma outra mulher povoava-lhe a mente, e se suppunha a causa de cruel infortúnio,—ella
que se sacrificaria para poupar as lagrimas de outrem, que je-
juaria para metigar a fome de um mendigo, fosse faccinora
embora.
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Chegara o dia do casamento.
0 enxoval, cuidadosamente trabalhado, enchia as largas e

fundas gavetas de commoda antiga,—velho movei defamilia,que
as acompanhava ha muito, e se habituara a verda mais tenra
edade. Alli eslava também o seo vestido de noivado; e o veo
de filo de seda branca, alvo, muito alvo, e a grinalda de flores
de larangeira—symbolico diadema,—que não oecupara nunca,
c não uzaria nunca mais!

A' tarde vestiram-na com esmero, com carinho, attenciosos
para conisigo, — encalistrada por indiscretos gracejos das tias,
ás vezes commovida e inquieta, ao lobrigar no semblante da
progenitora positivos vestígios do abundantes lagrimas, verti-
das furtivamente.

Moças de sua edade flauteavam-na, cortejando-a; umas pe-
dindo-lhe o primeiro abraço, ao sahir da egreja,outras instando
por um dos botões do ramalhele, ou da grinaída.

E ella adivinhava, em sua cândida ignorância de simples lio-
nesta, todo um sacrifício dolorosamente desejável,— o precio-
sissimo tributo com que pagaria as primicias da nova existen-

Por fim, reunio o prestito festivo, seguindo caminho da
egreja...

Fora, o azul, puríssimo, como caricia infantil, sorria deli-
ciosamente,—tácita propheciasempiterna de ameno o consola-
dor futuro. '

Carmen,—a mais linda menina destas circumvizinhanças,—
apoz tão longos annos tormentosos, encontraria alfim o mereci-
do galardão de suas virtudes.

Seria realmente venturosa ?

4894.
Dario Vellozo .

¦j ...
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A capella de S. Francisco está situada em esplendida collina.
De Um lado se descortina a casaria branca; do outro, o

funebre panorama dos cemitérios, onde avultam túmulos esguios
como pontos sinistros de exclamações da Morte.

Esta capella, primitivo sanctuario do povo, onde o povo ia
levar as sinceras oblações da sua crença, nos bellos tempos em
que a religião estabelecia, como um nivelamento entre todas as
classes, rèunindoas n'uma solidariedade esplendida de senti-
mentos; em que as romarias de fé se suecediam quasi diária-
mente; ondetodos eram levados pela compuneçãosantíssima do
mesmo ideal religioso;—está quasi completamente abandonada.

Não mais se ouve o coro das ladainhas dos devotos de S.
Francisco. O capellão, o velho e querido lio Moysés, foi sub-
stiluido pelo padre, a crença simples, pela crença aristocrática
dos sumptuosos templos de Roma.

Não mais aquella simplicidade primitiva, quando a fé mora-
va em todas as almas c vivia cm todos os corações.

Apezar d^essassubstituições^capelIadeS.Franciscoconserva
ainda, para alguns, como uma relíquia saneia, as lendas das
superstições que sempre a envolveram n7um espesso veo de
mysterios.

Contava-me tio Moysés,—o capellão e o zelador decano da
capella, que ha muitos annos tentaram construir uma nova
egreja n'aquelle local, em substituição á velha capella; porem
só conseguiram levantar as paredes externas, que ainda a circu-
Iam, e vão cedendo ás leis naturaes do tempo.

Diversas vezes organizaram procissões, e removeram S.
Francisco para a egreja do Rosário, com o propósito cie conli-
nuarem os trabalhos de reconstrucção; mas o santo protestava,
fazendo desabar chuvas intermináveis, paralysando os traba-
lhos, castigando a imperlinencia dos operários.

Elle queria a sua capella com toda a simplicidade, queria
viver entre aquellas quatro paredes velhas e esburacadas que
lembravam a tradição do povo.
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Até bem pouco tempo, quando alguma secca ameaçava
esta cidade, os poucos devotos sinceros que ainda restavam, or-
fanizavam procissões e conduziam S Francisco em passeio so-
fenne. Todas as casas tinham as vidraças suspensas : o saneto
ia passar. E quando o viam no seo habito de frade, austero e
misericordioso, ríspido e meigo, todos se ajoelhavam, mãos ein
supplica para o ceo, olhos ennevoadosde lagrimas, n'uma prece
afllictiva, ífumciciar apressado de fé profunda.

Se o andor que o conduzia parava para descanço doscondu-
dores, as creanças acercavam-se d'elle, como para ver melhor o
S. Francisco, conhecer ôeperto osanctp que protegia seos pães.

Ah! mas como esse tempo do dulcicas illusões ja vae tão
longe!...

No centro do espaço formado pelas paredes externas fica o
cemitério, onde eram sepultadas as creanças que morriam
pagans.c 

Nos dias de festa, tornava-se notável a romaria dos devotos
que Ia iam cumprir promessas, levando velas de cera, enfita-
das de papel, flores, toalhas rendadas para o altar, sobre o qual
avullava a imagem severa de S. Francisco, trajando um habito
escuro, a cintura circulada por um cordão branco, pés calçados
em alpercatas, segurando mageslosamentc o bordão.

Durante todo o dia a capellinha regorgilava de povo. A' noite,
rezavam o terço. O coro das mulheres de todas as classes, que
ficavam collocadas no corpo da capella, ia repetindo as palavras
do capellào, n'um cântico melancholico e triste, que finalizava
com uma supplica a S. Francisco pelas creancinhas que alli esta-
vam enterradas, e que tinham morrido pagans.

'*

O terror que incutiam os mysterios emprestados pela su-
perslição do povo ás ruínas da capella de S. Francisco, inspira-
nos hoje simplesmente respeito.

Diz a tradição que alli existia uma enorme serpente com
quatro cabeças, que tinha a cauda na egreja da matriz, (!) e ai-
mentava-se dos corpos das creanças pagans, e alta noite,quando
o Espirito do Mal percorre a terra, erguia as cabeças á altura
da torre da egreja, escancarava as boceas para o ceo n'uma re-yolta impotente, contra quem a fez réptil.

* egreja da matriz, hoje CathedraLestava n'essa epocha em construcção,
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Dizia o mestre Bello, um velho sineiro muito amigo das bis-
torias de almas do outro mundo, que mais de uma vez fugira
apavorado, perseguido pela serpente de quatro cabeças.

Quantas vezeseu e mais alguns collegas saldamos do colle-
gio,depois das aulas, e íamos remover as pedras das ruinas,para
vermos a serpente.

Mas, qual! ella só podia ser vista pelos velhos, como dizia o
mestre Bello; e voltávamos tristes, com desejos de ser velhos,
para assim podermos ver a serpente encantada.

Fanados tempos,—ingenuidade saneta—quando sc linha a
alma embalada pelas historias que nos contavam as nossas ve-
lhinhas sanetas, dos tempos em que havia palácios mágicos,
em que as fadas protegiam as ereanças!...

Fanados tempos aquelles, desanda ignorância, em que acre-
ditávamos na possibilidade da existência de um palácio encan-
tado!...

Diz ainda a tradição que, ás sextas-feiras, ameia noite em
ponto, as ereanças pagans enterradas na capella de S. Fran-
cisco choravam,e, se porventura passava nessa oceasião algum
retardatario, dirigia-se ao local, e as b'jptisava pronunciando as
seguintes palavras:—«Eute baptiso, se fòrhomem, com o nome de Manoel, se
fôr mulher, com o nome de Maria;—em nome de Deos,do Filho
e do divino espirito saneto.» E a creança suspirava, e o silencio
mortuario, interrompido por aquelles soluços, se extendia de
novo algido e aterrador.

Hoje, quando me assento nas pedras frias d'aquellas grossas
paredes, em ruinas, vergastadas pelo azorrague destruidor do
tempo, vejo surgir dos tradicionaes escombros desolados, e er-
guer-seá altura'dos olhos da minha alma, como a pavorosa ser-
3ente encantada, o meo passado, que é a tradição da minha'elicidade.

Julio Pernetta.
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8—Anathemas, contos em prosa, de Collatino Barroso.

—Um volume.—Companhia Impressora—Rio de Ja-
neiro, 1893,

Livro sincero e independente, a forma arabescada e symbo-
lica,—livro de revolta, abrindo fundo na Alma a gangrena da
Morte, algidizando o Coração para a suprema ventura:—o
Nirvana!

Livro bizarro, hermeticamente fechado á obtusidade bur-
gueza, á nullidade abelhuda que não comprehende e não digere,
—pretenciosa e parva,—acanalhando a Arte, porque não com-
prehende a Arte, ridicularisando a Forma porque não sabe in-
terpretar a Forma!

Livro de Iniciados, illuminado pela constellaçâo do Satanis-
mo e do Nephelibatismo,—onde íulge, por vezes, a negra pu-
pülade Rollinal, onde perpassaomagoado espectro de Belkiss,—
ao baombar caballistico dos mysterios de Huysmans e João
Barreira.

Livro de estrea,—os Anathemas affirmam a virilidade de um
bello talento,a quem a meditação e o estudo emprestarão o cunho
de feição mais sadia e mais nossa.

Passada para o auctor a phase metaphysica, entre nós cara-
cterisada pela influencia da litteratura Europea, que tão bem
responde ao nosso segundo estado d'alma—estamos certo, o
poeta dos Anathemas voltará os olhos para nossa Pátria, procu-
rando a tônica de uma litteratura que deve ser a da pátria Bra-
zileira. O auctor é moço, e aos moços que militam em a cruza-
da das lettras nacionaesestárezervado,em não longínquo futuro,
o derruir da mesquita do Symbolismo...

O século XIX agoniza... agoniza nos estertores de uns pre-conceitos que fenecem, arrastando na morte o sombrio brial das
mnestas angustias inconsolaveis...

O século XX dará á litteratura nacional uma feição mais ro-
busta e mais nossa.

I
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O Século XX trará o esmagamento do partidarismo,em favor
da Humanidade... .

Os Anathemas apparcceram para a insaciabilidadc publica
em o momento psychologico: São um dos espectros esbatidos
no mármore dos Tempos pelo reflexo da Alma contemporânea...
São um livro cosmopolita, desabrochado funebremente para o
Dé-profundis â-àloumvdi... Tem paginas de lucidez extraordi-
naria, imagens de nitido relevo impressionista.

Viagem áDôr, Homens, Lagrimas, Lucifer, Magoas, Enjer-
mo, Só, Jesus e Lázaro, agradaram-nos sobejamente.

Entre os outros contos, alguns ha, como o Virgens, que nao
nos deram a mesma impressão deliciosa e profunda.

Nas Historias loucas, ha, a par de trechos bellissimos, outros
que nos parecem deslocados, como aquelles,á pg. 20: «De to-
das as historias» e etc, até: «ha a blandicia de um carinho» e a
pa 21 : «Mas, como uma metade» até: «pródigoseinterdictosj)

Em obra de arte, o effeito esthetico é sempre prejudicado
pelo pormenor impertinente, pelo philosophismo dogmático.

Nesse mesmo conto, achamos de uma vulgaridade mdescul-
pavel, tanto mais que o auetor é quasi sempre de uma originali-
dade surprehendenle—o seguinte trecho:

«Como um pendão de combate, roto e abatido, via cima,
rota, a bandeira do Futuro, antes despregada em acenos, hoje
tintado meo sangue.»(Pg. 23)

Emtanto, logo a baixo, o seguinte, burilado magistralmente.
« A Morte babujou-me um osculo immundo. Rezava o mar,

ajoelhando-se na vaga... Chegava de longe a sua monodia...»
(ps. 23) .

Ha nestas palavras o sopro divino que chorava nos versicu-
los de Job e nas Lamentações de Jeremias...

No Só ha phrases que nos lembram aquelle sentencioso dizer
áQZophezamim, na Relkiss, deEugeniodeCastro; porexemplo:

« Os meos olhos são duas tumbas alumiadas por dous cirios.
« E tudo isto vejo pelo espelho da alma.»
Na Casa do Diabo, cremos,está erroneamente empregado o

feliz neologismo :---ílisícfttoc^ nâ0 ex"

primirá: tirar os tentáculos?...^ envezde : dislender os ten-
tciculos ?,

Ms Túmulos, o symbolismo das Elôres nos fez lembrar o
symbolismo das Lagrimas, no Lacrimatorio, das Balladiliias,
de Coelho Netto. , , .

Insignificantes senões existem, que o auetor emendara mais
tarde, e^em nada depõem contra o talento de Collatino Barrozo.

7,í
:•
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Os Anathemas, como dissemos, são um bom livro de estrea,
muito lucidamente definido pelo auctor:

«O enthusiasmo tem que ceder á reflexão, que o excesso de
luz faz tonturas á vista. Ha aqui neste livro, eu o sei, um dis-
pendio abusivo de imaginação, que se explica, pela edade e pelo
temperamento. Estas paginas marcam um estádio no caminho
que temos de seguir. Eliminal-as, seria deslocar um marco que
nos assignalará depois a distancia percorrida.»

De accordo.
E ahi deixamos, sinceramente enunciada, se bem que muito

deficientemente,—não a critica do livro ; porem, nossa opinião
a respeito,—agradecendo ao auctor a delicadeza com que nos
distinguio. (Janeiro—1896.)

9—Almanach do Paraná, de Bomario Martins.—Edictores
Annibal Requião &Comp.—Coritiba, 1896.

E'uma tentativa digna de applauso. Traz algumas Indica-
ções úteis, uma Parte litteraria regularmente desenvolvida, e
uma nítida e graciosa photographia.

Bomario Martins esforçou-se por dar um bom Almanach ;
afalta de regularidade na impressão, cremos, tolheo-lhe a boa
vontade, coagindo-o a supprimir numerosas indicações, afim
de c ue o Almanach não apparecesse demasiadamente tarde.

ístamos certo que, no anno vindouro, o Almanach do Paraná
muito se recommendará ao publico,—apresentando a par do
uma collaboração valiosa, numerosas indicações úteis, unifor-
midade typographica e excepcional critério na revisão.

Agradecendo a distincção que lhe merecemos, enviamos
nossos emboras aos esforçados moços.

Cora. o Cenaculo
Lemos no D. Quicuote, n. 47, de 18 de Janeiro de 1898.

I .((^ENACUL0> a brilhante revista paranaense, 9.° fasciculodo 1.° anno. Destaca-se na sua summula o Benedicto Buzina,apreciável conto de Júlio Pernetta. ij

Do Pão (Ceará,) n. 30. de 15 de Dezembro de 1895 :
«O Cenaculo --fasciculo 7 °— Cada vez mais bem orientadainteressante, continua essa bella publicação paranaense. O
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presente fasciculo tanto tem de variado como de attrahonte.

Kpanha-o o retrato e biographia do e—o 
^oe 

a^Beto.
iwan Gilkin, auetor da Damnacão do Artista e doS«to£, dous

livros suggestivos onde vibram os nervos de um tortuiauo e

tresloucado pela arte moderna.
Dario Vellozo, Silveira Netto, Jean Itiberé, Julio Pernetta e

Homario Martins firmam magníficos trechos de prosase ver o

nesse numero do Cenaculo, que está, como ja dissemos-van
adoebom.»

Da Cidade do llio, de 18 de Janeiro de 4896 :

«Recebemos o 9.» fasciculo do Cenaculo, revista PM*"»*
sc, com trabalhos dos seos redactores Dano Vello o leonc o

Correia, Antônio Braga, Julio Pernetta, Silveira Netto e outros.

«Destaca-se desse magnífico numero um soneto dc ano

Vellozo, o discípulo do admirável primeiro poeta brazi mio

Luiz Mural, esse que. até «rn de Janeiro, dará o segundo livro

das suas Ondas. Obrigados.»

Da Madrugada (Lisboa), de Janeiro de 4896 :

o O Cenaculo, é outra revista que nos prendeo por alguns

instantes a atten ão, porque representa o trabalho fo e e de i-

cado de um inlelligente grupo que tem o cuidado d az r fio r

«lettras num meio em que. apezar de a^nhado existem mui

tos engenhos dignos de commemoraçao nas paginas üe uma

nucas lettras fazem a gloria de um pa.ze, seihonrurr..«raentg
cultiva não menos resplandecem sobre a pátria que e o seo

berço farabens, pois1! a Dario Vellozo e seos dignos eom-

paníieiros.»

Recebemos a Nova Revista. No próximo numero emittere-
. mos juizo a respeito.

Agradecidos.

af

'W.



Condições de assignatura
0 Cenaculo é publicado mensalmente, em faseiculos de 32

paginas.
0 faseiculos (um semestre) constituem um tomo.
Sempre que fòr possivel, a Redaeção dará traços biographi-

cos de personagens conhecidos nas Lettras, Artes, Sciencias,
Industrias e etc, acompanhando-os do retrato do biographado.

A Redaeção compromette-se a não suspender a publicação
do Cenaculo sem deixar completo o tomo encetado. Em caso dc
força maior, alem dabòa vontade da Redaeção, será restituida
aos Srs. Assignantes, pelo Thezoureiro do Cenaculo, a impor-
tancia dos faseiculos não publicados.

O Cenaculo acceita assignaturas relativas apenas a um se-
mestre.

Preço cia assignatura:

Semestre 6$!)00
i

. As assignaturas podem sor tomadas em qualquer tempo,
terminando sempre em 3) de Junho e 31 de Dezembro.

O Assignante terá direito aos números atrazados, perten-
centos ao semestre..

Venda avulsa :

Fasciculo  I $500
Fasciculo de mezes atrazados . . . 2$0.)0

EXPEDIENTE

O Cenaculo acceita com prazer a collaboração dos estudiosos.

Os artigos anonymos não serão publicados,

Os artigos não publicados não serão restituidos.
" A revisão das provas typographicas fica exclusivamente a

cargo da Redaeção.

Toda e qualquer correspondência deve ser endereçada para
a rua SILVA JARDIM, n.° -108.

O Cenaculo acha-se á venda nas Livrarias da Capital.


